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Ao iniciar um estudo inteiramente divorciado da área de minha especiali- 
dade de jurista e professor de Direito Privado, trago, como bússola, aquela 
sábia e oportuna advedncia  de WILLIAM STRUNK, transmitida por E .  S. 
WHITE: "Se você não sabe a pronúncia exata de umu palavra, pronuncie-a 
baixinho". Minha cautela e experiènda recomendam ainda transford-ia em 
roteiro, como o fizera JOHN PLANK: "Se vucê não pode ver claro no assunto 
sobre o qual tem de falar, faqa-o em tom menor, confidencialmente". 

Assim seja mmigo, embora o tom confidencial não deva nem possa ser 
interpretado com as restrições do regulamento para a salvaguarda de assuntos 
sigilosos. . . 

"O homem, animal progressista, ser histórico em sentido muito especial, 
para vir a ser o que é e conquistar o que realmente deseja ser, deve e "pode 
refletir - diz BESSELAAR - nas suas experiências, tirando delas conheci- 
mentos gerais a fim de aproveitá-las para um caso semelhante no futuro", 
afirmando, mais além, que "o instrumento do progresso é a tradição; a trans- 
missão dos conhecimentos, mktdos, formas, valores e experièncias que  o pas- 
sado a custo elaborou para pd-Ias a semiço da posteridade", ou, como quer 
IGLESIAS, "o novo deve descansar no velho e conhecido, naquilo que foi 
entregue tradição dgnifica entrega de uns a outros" ( 2 ) .  

Na histbria não existem improvisações. O hompm apresenta sempre um 
encadeamento tão pafeito e 16gico qiie o seti futuro se torna previsível se 
ior baseado em circunstanciada observação de seu passado e de seu presente. 
As modifimçóes que se sucedem são resultado de siia capacidade de adapta- 
çâo dos elementos naturais aos gr6prios fins. 

Impõese: assim, um conhecimento profundo das raízes hist6ricas das ins- 
tituifles e da3 condições de vida, onde se destaquem n menkalidade do gmpo 
pesquisado, siia capacidade t h i c a ,  seu tipo de organização, suas tradições que 
estimulam ou entravam sua atividade, seu tipo de cultura. 

Para que passamos compreender a situaçào reaI e as verdadeiras poten- 
cialidades de uma nação, em seu aspecto econdrnico, devemos considerar como 
pressupostos as condições que Ihe impõe n meio geogrhfico e determinados 
aspectos históricos, forjadores do caráter nacional e da capricidade de reação 
As vicissitudes. Este estudo não pode ser simplesmente fotogrbfico, puramente 
descritivo e esthtico, revelando apenas o que existe. A pesquisa - em qualquer 
que seja a Area desejada, mesmo atualizando o que se encontra feito, motiva 
renovação. Pmura ohsencar os fatos, penetrando na essência de seus elementos, 
para explicar suas origens e perceber t d a s  as tendèncias preniinciadoras de 
modificações futuras, objetivando planejar açõies que os ccinduzam As metas 
projetadas. 
2 )  LIndA, Domingos Blvfo Brandh - "O Neg6cla Jurídico fntltulsdo "PICA" e sem Problwnaa 

na durlripnid&ncis" - Xeutstit & I i i fotmia~üo Lep(s1ettva n.b 22 (abril a junho, de 198Q). p&. Z7. 



ABRIL A JUNHO - 1974 1 67 

No mundo hodierno, experimentamos uma fome inusitada de mudanças 
radicais. Nossas instituifies se agitam no processo permanente de reforma. 
Corporificou-se a idéia de transformação, sob o bafejo vivificante da técnica 
e da ciència. Modificam-se estruturas, conceitos e prliticas tradicionais, a fim 
de que outros vigamentos e novas teridsncias e formas de ação cansubstanciem 
os anseios das gerações presentes. 

As instituições políticas, corno instrumentos de disciplina e orientação do 
Governo e da sociedade, influenciadoras preponderantes nos desdobramentos 
da vida nacional, não podem permanecer nphticas e para que possam cumprir 
c m  tinuamente seus fins, absorvem tambkin os resultados das inovações co- 
muns e, particularmente, das que se operam no dmfnio econbmieo e culturaI. 

2. - PAfSES DESENVOLJ71DUS E PAÍSES SUBDESENVOLVIDOS 

Atualmente, costuma-se dividir o mundo em pafses desenvolvidos e países 
subdesenvolvidos. Esta classificação, com pondedvds oposiçóes, atende a uma 
necessidade teorktíca; entretanto, náv pode ser encarada de maneira excessiva- 
mente esquemática, corno se pud6ssemos sintetizar o dcsenvo~vimento apenas em 
dois esthgios estanques. A histdria registra, em sua evoIução técnico-econbmica, 
etapas diversas alcançadas de modo desigual pelos diversos pwos e nações. 

A gênese desta ~Iassífícação, Ionge de encunbr-se no determinismo geo- 
grbfico propagado pelos fanáticos discípulos de RATZEL, que teimam em exa- 
gerar a inelutahiIidade das condições impostas pelo meio, deve ser locdizada 
nos vertiginosos progressos cimtificos e t6cnicos nos s&culos XVIII, XIX e XX, 
em sttas proveitosas aplicaçoes industriais, assim como no srirgimento das dife- 
rentes tipos de relações sociais, poIiticas e cmnhicas  decorrentes da Revo- 
lução Industrial e da Revdução Francesa. Países houve qtie, ern sc beneficiando 
dessas imensas modificações, iniciaram tima prodit~ãn em ampla escala, a pre- 
p s  menores, acumulando, evidentemente, maiores rir~ttezas. Este enriqueci- 
mento, consequ~ncia 16gica da cuItura e da orgnnizaç.ão racional, tomou-os 
pderosos, culmando na 6rbita de sua influênciq ou dependència, econ8rnica 
SII política, regiões de menor produtividade ou de deficiente organização. 

Desta forma, a diferença, uma nova forma de apreciação, surge da compre- 
ensão de que os homens diferem entre si. não só .sob o aspecto hiofbgico e psi- 
coMgico, como também do critgrio social e econarnico, de uma camada para 
outra da sociedade, de uma região para outra do mesmo pais, de patses de 
uma para outra região do globo. 

No decurso dos séculos, passado e atual, a situação privilegiada da maia- 
ria dos pafses considerados "desenvoIvidos" ou' indus~alizados consoIidot~-se 
através do capitalismo, cujo sistema se afirmava na livre concorrência dentro 
das atividades econbmicas em geral e no primado da iniciativa particular, esti- 
mulada pelo enorme incentivo no lucro pessoal indixrirninado. 
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Comprovou-se que, nos hltimos cento e cinqüenta anos, as legislaçGw de 
quase todas as nações deram êdase h livre competição ein que degladiam os 
indivíduos na canquista da prosperidade individual. A sede incontida da segu- 
rança financeira, os acenos de uma vida mais agradhvei, a busca desenfreada 
ao maior prestígio e poder, tudo estimulou e motivou os homens a se empenha- 
rem nessa luta sem quartel com sensiveis reflexos na capacidade de p r d u ç ã ~  
e da ri que^^ de diversas nações. 

A ci&ncia, a técnica e os sistemas de organizaçao se impuseram como fato- 
r e s  quase exclusivos no aprimmamenta da produ~ão industrial e na mais agres- 
siva forma de comercializaçáo c, objetivamente, passaram a constituir-se como 
um dos meios de enriquecimento mais +do. 

2 . 1  - 0 SUBDESENVOLVIMENTO 

Inexiste u m a  boa conceituação de subdesenvolvimento. A própria palavra 
Si~bdesenvol\imento"chegw a ser taxada como insultuosa. Em 1949, a ONU 
empregou o vvocibttlo com o seu significado implícito de "potencialidade de 
desenvolvimento", considmando que .sb é subdesenvoIvido quem pode desta- 
volver-se. Por mais abasado que seja, considera-se plenamente desenvolvido o 
pais que houver atingido a sua potencialidade máxima. 

Recentemente, na mesma ONU, procuraram utilizar-se de urna expressão, 
muito a gosto de alguns países: "países em desenvolvimento", o que aumenta a 
mnfusão ainda mais. Ninguém contesta que os paises "desmvoIvidos" conti- 
nuam em perene "desenvolvimento" e que os paises *em desenvolvimento" 
tembém náo estão sem desenvolvimento. 

Foi, ainda, em fins da década dos 50, que a ONU, em estabelecendo um 
elemento mensurador das economias das nações, segundo o grau de progresso 
alcançado, arIotou o critério de definir como sribdescnvolvido o pais cuja renda 
nacional ou interna per capitu não excedesse o nível dos quatrocentos dblares. 
Elevando-se o prduto interno bruto em d6lare.s ao valor de 1%9, aquela con- 
ceituação nivelou-se aos USS 700,OO de produto per capita. 

Com o surgimento desse critkio para aferição do desctivo~vimei~to estrita- 
mente vinculado ao aspecto econdmico, pdemos afianssr que o subdesenvot 
vímento é a regra e o desenvolvimento, a exceçao, pois, o número de paises 
desenvolvidos representa nítida minoria entre os povos do mundo, na propor- 
yão de 4 para 1. Para comprovação, basta levar-se em conta que, na popu- 
lação mundial avaliada em 3.820.000.000, apenas 9,50 milhões são desmval- 
vidos, com uma renda per capita superior a setecentos dólares e os restantes 
3.115.000.000 não conseguem ultrapassar esse nível. O que ainda é mais alar- 
mante nestes bds quartos subdesenvolvidos, & qiie cerca de um terp tem 
renda inferior a cem dMares, uma fração ponderhvel em torno dos duzentos 
e a imensa maioria não excede a quatrmentos dólares individr~ais por ano. 
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O desenvolvimento não pode e ri50 deve ser considerado apenas sob u 

prisma econdmicv, como um crescimento da produç#o em ritmo superior h 
taxa demográfica, resultando em maior prodiição 7 ) ~  cripita. O fenòmeno se 
nos apresenta, em sua generalidade, muito cnmplexo, envdvendo ainda aspec- 
tos culhirais, sociais e políticos, com características especiais, embora inter- 
relacionados. A prhpria melhoria econ8mic-a não é decorrència apenas do au- 
mento de capital, de maior extensão de territbrio, o11 de maior concentraçáo 
de riquezas no subsolo, mas também do crescimento da cficiPncia gerencial, 
tecnol6gica e do esforço humano mediante uma melhor ediicação, melhor saíi- 
de, melhor motivação e melhor organização política e social. 

Por outro lado, coma muito bem especifica OTAO ( 6 ) :  

"O desenvoIvimento não é um fim  ré-fabr+ado, um traje que a pes- 
soa enverga de vez, Ele não se faz a partir de fora, 1na5 deve ter seu 

ponto de apoio no interior. Ele resuIta, ncdessariamente, não da pura 
assistência mas de cwperação. Por isso, no desenvolvimento é preciso 
afastar o PATEXNALISMO, yire é a prhgria negação do desenvob 

vimento autêntico. No ponto de partida de qualqiier esforço de aiixí- 

li, mútiio é preciso gravar esta ~a1avra de L4VELLE: "C1 maior dom 
q u e  se pode fazer aos outros não consis-te em comunicar-lhes a nossa 

riquem mas em revelar-lhes a sua". A primeira tarefa dos responsAveis 
pelo desenvolvimento consiste em ajudar os povos a se erguerem em 
seus próprios pks, dando-lhes uma base para sua auto-expressáo como 

criaturas humanas, proporcionando-lhes condições para a eclosão da 
intelighcia e o despertar da liberdade, levando-os a descobrir a exis- 
tência de seus semelhantes e a aprender a integrar e a deixar-se inte- 
grar, ajudando a comunidade nascente a ultrapassar o egoísmo, a mo- 
bilizar iniciativas e a exigir o respeito e a cooperação das autoridades." 

Em linhas gerais, o desenvolvimento se revelou muito mais compIexo do 
que se julgava e para se faze1 algum progresso, mister se faz centupIicar esfm- 
$os de todos, com maior intensidade do que outrora se supunha. Recursos 
físicos, tecnolbgicos e humanos constituem os fatores preponder;intes no p i e  
c-esso desenvoIvimentista. O progresso ou as possibilidades para aumentar ou 
medir o desenvolvimento dependem da dinâmica de cada conjunto destes 
fatores. 

8)  OTXO, I r m b  JosB - "Cultura. Ternologla e De;cnvolvlmento" - In Reuista Braallefra de 
Cultura - Rio - MEC - C.F.C. - 1971 - W77, 



172 REVISTA DE INFORMAÇÃO LEGISLAT tVA 

2 -3 .  - COMFARAÇAD ENTRE DESENVOLVIMENTO E 
SUBDESENVOLVIMENTO 

Analisando as diferenças entre paises de smol~~dos  e paises subdesenvd- 
vidos, transcrevemos de HADDOCK LOBO o seguinte Quadro Comparativo ( I )  : 

4 

PAISES DESENVOLVIDOu I PAISES SUBDESENVOLVIDOS 

A preocupação matemática de quacionar os problemas para solucionA-10s 
com maior rapidez e precisão também se acentua no campo emndmico. A em- 
nomia, com extrema cautela, busca descobrir generalizações, fundandmse na 
observação e anáiise constantes de fendmenos aparentemente distintos, vismdo 
apreender as uniformidades que se escondem sob essas diversidades. A deter- 
minação dessas generalizações possibilita uma previsão das conseqüências pro- 
vLveis de certos acontecimentos, condições oii circunsdncias, sem contudo nos 

Alto nível de capacid~de técnica 
da populaçgo. 
IndGstria tecnicamente desenvol- 
vida. Construção do pdprio 
equi amento industrial ou capa- s cida e para providencii-Ia em 
curto prazo. 
Número muito quem ou pra- 
ticamente nulo 3 e analfabetos. 
Instmção piiblica obrigatbria ati: 
a idade relativamente avançada. 
A*&hra racionaJizada bases- 
da geralmente na miltara inten- 
siva de propriedades pequenas 
ou médias. Adubação científica 

eneralizada e mecanizada das 
kvoavaurar, principalmente, quando 
AS pro riedadm são maiores. AI- 
to ren $ 'mento da terra e de pro- 
dução pet cízpitrm. 
Predomindncia da mu)ação ur- 
bana. 

Disponibilidade de capitais, per- 
mitindo aplicação de parte dos 
mesmos no estrangeiro. 

AIto nível m a i o  de alimenta- 
ção. 

Elevado padráo de vida médio 
e alta renda per capito. 
- O BRASIL NA ESCAMDA DO 

7 )  MBO, RaQdoch R. - "13eograila Econômica" - S. Paulo - EditOm Atlaa - 1970 - p k .  a. 

1 ) Baixo niveI de capacidade téc- 
nica da população. 

2 ) Indústria pouco desenvolvida. 
Dependência do exterior para O 
equipamento industrial e a orien- 
tação t h i c a .  

3 )  Proporção elevada de analfabe- 
tos. Instriição púbIica geralmen- 
te precária. 

4 )  Agricultura baseada em p r m s -  
sos rotineiros, e. frequentemente, 
predomínio do latifúndio. Baixo 
rendimento das terras e da pr+ 
dirç>o prr copitrr. 

3 j Predominkcia numérica de po- 
pulação rural, geralmente bas- 
tante acentuada. 

6)  Carència de capitais disponíveis 
de depetidência de capitais es- 
trangeiros para o prbpr i~ desen- 
volvjmento. 

i) Uaixo nível mkdio de alimenta- 
~ a n ,  em geral, 

8)  Baixo padrão de vida médio, em 
geral. 

DESENVOLVIMENTO 
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conduzir a uma fhrrnula certa e infalível que nus coloque no ápice do desen- 
voIvirnento. 

Formular e implementar poiíticas que pssibilitcm a um aís de baixa f renda atingir um nfvel crescente de renda per capitu durante ongo perfodo 
de tempo, tem constituido o anseio geral dos povos subdesenvolvidos. 

ROSTO?F7 ((s equacionou o rwcsso de crescimento em cinco estágios, a 
saber: o badicional, o período f c  precondifles, a decolagem, o perfodo de 
crescimento sustentado e o alto consumo em massa. 

O estigio tradicional, onde predomina uma k e a  de produção e consumo 
primbrios, com baixas taxas de poupança e ausènua de disponibilidade da 
moderna ciencia, constitui o ponto de partida para todas as sequèncias de 
crescimento. A caracteristim mais evidente do estágio de precondicionarnento 
C a mudança de mentalidade, o rompimento dos laças do tradicionalimo, 

! rm ossibilitar a decolagem. É preciso que o homem creia em sua capaci ade 
ce modificar seu destino. É como uma alvorada, um Ionso e lento processo 
de mudança, que pode durar um século, sdimcntando, construindo e amadu- 
recendo, onde o povo deve querer arcar com o 6nus das mudanças e irnm- 
formações radicais, a taxa de investimento e a prad~itividade agrfcoIa precisam 
crescer, os empreshios e capitalistas devem surgir. ' 

A decolagem, período curto, no máximo de dwas ou tres dkcadas, surge 
como csthgio decisivo e irn ortantíssimo. Do seu Gsforço concentrado depen- 
derh a ascensão ou derroca i a. Sustenta-se da conjunção tríplice dos seguintes 
elementos b6sicos: um aumento na taxa de investimento de 5 para 10 por 
cento, mais ou menos; desenvoIvimnio de atividades manufatureiras e afu- 
maçáo de uma estrutura plftica, social e institucional que consolide as con- 
quistas e imprima substancial alento aos novos impulsos. Neste estágio, 'a 
escala da atividade econdmica produtiva atinge um nível critico e produz 
alterações que conduzem a uma transformação esthihirai maciça e progressiva 
nas economias e nas sociedades de que são parte". 

O quarto estLgio consiste no avanço para a .  maturidade ou período de 
crcscirnento sustentado. Aqui, a tecnalogia mderna domina i d o s  os setores 
e o crescimento assume papel mais ou menos rotineiro. O estigio final, estado 
de prosperidade tão desejado, de alto consumo em massa, de elevado padrão 
de vida e aparelhos de todas as e s e i e s ,  L. a mein da maior parte do mundo 
atual. 

Como o prbprio ROSTOW salienta, estes estttgios não sk meras caracte- 
rizaçães descritivas, mas possuem uma "ISgica interior" e continuidade que 
revelam o processo de crescimento. 

Examinaremos, agora, porque afimarnos, c o a  realismo e consciência, que 
o BRASIL, 6 

3 . 1  - UMA POTENCIA EM ASCENÇAO 

A rníisica s6 possui a faculdade de comunicar-se e de perpetuar-se na 
sensibilidade dos ouvintes, quando estes reconkcem ou sentem que tudo o 

8 )  ROBTOW. Walt W. - " m e  5-w of Economic Growtl" - apud Bruton, Henrg J. - ob. 
clt. no n.* 3 - p b .  411/12. 
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ue aquela melodia desvela jA Ihes pertencia obscuramente. O poder de sua 
J!xa~ão não reside na criacão mrno mera intenpáo, mas no fato de trazer A 
tona, na estruturafio do ue j6 existia em fomia nebulosa e dispersa, no dizer 
o que ainda não tenha si 3 o dito. 

O desenvolvimento assemelha-se ii mhsica: deve ser um estribilho de afir- 
mação e vontade, na consciència de cada povo. Querer é poder, e ecialrnente, 
quando existem os recursos necesshios h concretizaçáo dessa vonta "a e. E neces- 
sário que o povo esteja impregnado de uma doutrina, com a idéia funda- 
mentd de que precisamos de uma filosofia para motivar e incrementar o 
sentido de nossos objetivos nacionais. 

Aquele arrojo de libertar-se das p i a s  do tradiciondisrno, aquela mudança 
de mentalidade tão indispenshel ao rompimento dos laços do tradicionalismo, 
já se aclimatou entre os brasileiros. 19 existe uma crença generalizada do 
potencial de nossa capacidade ffsica e wonbmica e muito mais ainda a cons- 
cientização de que somos senhores de nosso destino econdmica 

Seguindo-se a trilha dos estágios rostownianos, podemos situar o nosso 
País em fins do terceiro estigio, iniciando com decisão e virilidade o quarto 
perido, caracterizando-se, desta forma, em avançada transiçáo para o desen- 
volvimento. TnI afirmativa, longe de produto de acendrado e exagerado oti- 
mismo, consubstancia antes uma análise fria dos seguintes dados: 

3 . 1 . 1  - O MERCADO DE CAPITAIS 

Em 1970, r, mercado brasileiro de mpitais acusou substancial desenvolvi- 
inento. Os depbsitos a prazo e os aceites cambiais dos bancos de investimento 
cresceram, em conjunto, 5% no decorrer do ano. Os aceites cambiais das finan- 
i1eiras aumentaram 43% e o movimento de Obrigações Reajustiveis do Tesouro 
(ORTN) no mercado de balcão atingiu Cr$ 1.652 milhóes. As transapões das 
bolsas de valores do Rio e de São Pau10 somarmi Cr$ 4.578 milhões, tradu- 
zindo acr6scimo de 86%, comparativamente a 1969 (*), o que as coloca entre 
as mais ativas do mundo. 

Os depbsitos a prazo fixo, na hrca dos bancos de investimento, acusaram 
o excepcional aiimento de 127%. O Sistema Financeiro Habitacional prosse- 
guiu em seu sigiificativo crescimento. Em 1970, o Fundo de Garantia de 
'Tempo de Serviço proporcionou ao Banco Nacional de Habitação o montante 
de Cr$ 1.514 milhões, contra Cr$ 1.224 milhões, em 1989. O crescimento de 
201,416 foi atingido pelos dep6sitos de poupança nas sociedades de crddito imo- 
bilihio . 

A aquisiçgo de imbveis e outros ativos reais, tradicional forma de pau- 
pança dos brasileiros, cedeu lugar aos papkis financeiros, ocasionando o desen- 
volvimento do mercado de capitais ( ' O ) .  O fator primordial dessa confiança 

apular no setor de investimentos foi a base institucional, proporcionada peIo 
governo, que não tem medido esforpoi no sentido de ampliar e aperfeipaar 
essa infra-estrutura com adequada legislação e continuados incentivos. 

O) "Sino* IB~tatlatica do B~eeil" - Fund8çBo IBOE - 1W1 - Mgs.  31WQ. 
10) Banco do Brmil - Relatbrio Anuilr - 1971 - piO. 17. 
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. Produzimos quase todos os tipos de triihos para ferrovias, tubos 
sem de lary so da ou com costrira, perfis Iamiriados ou saldados, vergahões e peque- 
nos perfis. 

Somente em 1872, investiu-se na indústria siderúrgica o montante de 27.1i00 
milhões e, no período 1971-f978, serão mobilizados ara a expansão do setor 1 de Iaminados planos os recursm de US$ 1.502,8 d ões. 

Por outro lado, a produgiio industrial brasileira que, em lW, apresentou - acréscimo de 3%; em 1968, rea iu wcirn uma alta de 14,956 para, em 1&, 
acusar um crescimento de l0,7 (13.f. 

O oomplexo industrial temiolbgico nacional, no periodo de 1971-1974, rece- 
berá investimentos na ordem de Cr$ 32.800 milhões, m seus setores de side- 
rurgia, química, medaica e elétrica, celulose e apel, cimento, bens de con- 
rumo não-duráveis e ouhos (14). dispondo, ahiakente, de 880 mil empregos 
para a má*dsobra especializada. 

3 .1 .3  - FONTES DE ENERGIA 

O homem para conseguir o seu desenvolvimento precisa saber utilizar-se 
dos recursos naturais que descobre e explora no espap geogrhfico em que 
habita, colocando-se com seu prbprio engenho e arte a serviço da nação para 
multiplicar esfoqos e m e b r a r  rendimentos, 

O homem, com o seu prSprio esforço e tenacidade, avanpu em suas con- 
uistas, domou o ambiente hostil e inclemente, usando, numa ordem I6@m 

j e  sucersáo, as chamadas fontes de energia: o fogo, a hgua, o vento, o carváo de 
madeira, ri h u h ,  a eLqriclrlnde, o ppdr6k0, os gases naturais e, reoentemente, 
a fissão do Atomo. Examharemos, apenas, as que se encontram sublinhadas, 
por serem características de um país em expansáo: 

3 .1 .3 .  L - COM BUSTfVEIS MINERAIS SULIDOS 

A existência de  hula de boa qualidade determina o destino industrial das 
nações. O exemplo da Grã-Bretanha, Alemanha, França, Bdgica e Estados 
Unidos, recentemente, a Uniáo Soviética dispensa qualquer comenthio. 

Todas as geografias eccmdmicas destacam ue o Hemisfério Sul C pobre 
em c w a o  e sua prodiicão não ultrapassa a 5% 3 a prdução mundial. 

O Brasil ossui pequenas reservas na sua e sul, onde encontramos tr&s P r combustíveis 6sseis sdlidos comuns: turfa, li rto e carvão. 

A turfa e o linhito não nos oferecem emprego econ8mico. A hulha, oriunda 
das jazidas de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. cujas reservas estão esti- 
madas em 2.800 milhões de toneIadas, possui sua aplicação restrita a gerar 
vapor em caldeiras fixas. 

Para termos uma n-50 exata, basta dizermos que, de 1% a 1963, a pro- 
duqão de carvão resstrou um crescimento moroso, oscilando entre l .900 mil - 
13) "Atlas Cultural do Baslt" - Rto - 1.' sd. - MEC - CFC - Pb-4 - pPg. 3UI. 
14) YELLOBO, JoBo Paulo d a  Mii - "Novaa Mme- da &dadade Bmsiisira" - Ria - lS?2 - p k .  14. 
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tom. em 1948 a 2.570 mil tons. em 1943. Somente apbs a Revoluçáo, com 
uma política de energia adotada peIo Governo, passou a uurnentar, atingindo 
9.246 mil em 1W e: no ano seguinte, 3.371 mil tons. Já em 1969, consolida- 
mos uma produqão de 5.127.351 mil tons. de carvão briito de mina. 

As importações nacionais de petriiIr'o briito e derivados representam I0  n 
12% do total de nossas importações, estando ainda o Brasil cm gmnde déficit 
no que se refere à gasolina de aviação e u 6leos lubrificantes. 

Embora nosso Puis tenha poucas &as sedimentares de origem marinha, 
sendo formado quase inteiramente por m h a s  ígneas, com apenas 3.015.000 
ha de rochas sedimentares, nossa capacidade de ptocess,mnentu de petróleo 
atingiu, no ano de 1971, o total de 543.600 BPDO, com previsão do ano 
passado para 813.800 BPDO, asspgurando-se qiie em 1980, nossa capacidade 
de refino atingiri 1.275.000 BPDO. 

h'o final do ano passado, nossas reservas eram da ordem de 127 milhões 
de m3 de pebbleo, com um conmrno de 2% milhões de barris ao ano, dos 
quais importamos entre 1õO a 170 milhões. 

Em Du ue de Caxias esth sendo instalado um ,conjunto destinado a pro- 
dução de Iu 8 rificantes, que aproximará o País de sua autonomia. A produç2o 
de asfaito é suficiente para cobrir as necessidades do País. O gás líquido de 
petrbleo já satisfaz 85,616 de nosso consumo, sendo'nossas reservas de 26.11'7 
rnilhões de mS de g6s. (barril = 158 litros). 

3 . 1 . 3 . 3  - ELETRICIDADE 

Um dos meios mais eficazes de avaliar o dcsenvolvirnento industrial de 
Lima nação é o consumo de matérias-primas e o de energia. 

Possiiimos um dos maiores potenciais hidrAulicos cdo mundo, superado npc- 
nas pelo Congo, China, União SolíiCtica, estimada em 150 milhóes de uilo- a watts, localizado nas bacias do Prata e do Amazonas, que permitirá aten er i 
demanda de energia elétrica em função dos atuais níveis de desenvolvimento 
brasileiro, ou seja, a manutenção de incremento anual de 10% do Produto 
Nacional Bruto. 

De t d o  o potencial, apenas 0.176 milhões de quilowatts encontram-se em 
operação; pouco mais de 10 milhões em mnstnição e cerca de 20 milhões em 
projetos e estudos, sendo os outros 42 milhões objeto de estudo em futuro 
prbximo. 

Entre os diversos programas que visam h ampliação da capacidade insta- 
lada, o mais importante t o de UrubupungL, uc adicionar8 4.500.000 kw, 
a roximadamente 5M da atual geração bidrhu ica. O "Sistema de Fumas", E 9 
a astecedor do complexo industrial Sudeste, j4 dispõe de dois dos seus cinco 
milhões de h1 projetados. Os investimentos no sator energético, Iidcrado pelas 
Centrais EIhtricas Brasileiras - ELETROBRAS - em 1971, atingiam Cr$ 5 bi- 
Mes. 
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A geração de energia, em 1960, acusou o total de 22.865 em cswh pa#a, 
em 1968, afirmar-se em 38.181 cwh. O consumo per copita de eletricidade 
evolui 37% a .a . ,  isto 6, de 263 kwh, em lW, para 351, em 1968. 

3 . 1 .  L. 4 - ESTRUTURA POLÍTICA, SOCIAL E INSTZTUCIONAL 

Se examinarmos a hist6ria politica continental: arremataremos que, a16 
1910, com o desencadear da revolução mexicana, as inúmeras revoluções rn 
América Latina não representavam senão uma mera substituição de governos, 
um simples jogo de interesses e ambi~ões de grupos poderosos, sem que a 
massa populacional fosse afetada. 

Em nossa Segunda República, jh pudemos enumerar revoluções, como as 
de 1930 e de 1945, formuladas com o objetivo essencial de reformas políticas 
para extirpar as velhas estruturas olighquicas e eliminar as injustiças sociais 

Foi a RevoIução de 1964 que implantou plena consciência para o verda- 
deiro desenvolvimento, democracia e soberania, como objetivos primordiais: 

"O verdadeiro desenvoIvimento dirige-se a todos, com ampla partici- 
pação, nos seus resultados, da classe média e dos trabalhadores. A ver- 
dadeira democracia impõe a superação das oli arquias estaduais e 
municipais, a renovaçáo de valores e a re f~rma 8 as instituições, para 
transfoimar o anorama politico tradicional brasileiro, no qual, até 
pouco, sem em argo das forças políticas dedicadas ao bem comum 
na República velha e na nova, a inautenticidade era, não raro, a nota 
característica, ora da representação, ora do sistema poIitico. A verda- 
deira soberania exige que o Pais realize o esforço de organizar-se, 
trabalhar e agir eficientemente na canstrução de seu prdprio desen- 
volvimento, conquistando autoridade e liberdade de movimentos para 
definir a forma, aliás reIevnnte como com lementação do esforqo na- 
cional e como instnimento de absorpáo ze nova teenologia." (1s)  

Foi ela que procurou "dotar o Pais das estruturas política, administra- 
tiva, jurídica, social e econdrnica capazes de construir, no Brasil, a sociedade 
desenvolvida, democrltica e soberana, assegurando, assim, a sua viabilidade 
romo grande potência". 

Os dds  Governos iniciais da Revolu$io lançaram os fundamentos da 
estrutura econ6mica que possibilitaria o desenvolvimento acelerado e auto- 
sustentável, ~mjw efeitos todos sentimos e reconhecemos, no momento. 

"Os resultados essenciais, quantitativos e qualitativos, desse trabaiho 
refletem-se na simultânea aceleração da taxa de crescimento do PTP 
duto Interno Bruto (PIB), que se elevou de 1,516 em 1963, para cerca 
de 8,4% em 1988, e !% em 1969 ( segundo estimativa preliminar), e na 
redução da taxa de inflação, que caiu de 90% em 1964 para nível de 
20% em 1969 (índice gewI de prqos); na sistemitica correção de dis- 
torções e aumento da eficikncia do sistema econBmico, com racionaiiza- 
çáo das políticas fiscal, monethia, de preps e salários; no esforço de 

1 5 )  "Metaii B Bases para a AÇBO de GOuwrno" - RIO - 1871 - W. 3. 
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aumento da produtividade do setor público e de reversão da tendência 
A estatizaqáo observada antes de 1964, inclusive na redução do  deficit 
de caixa do Tesouro Nacional; a preços dc 1-0, de 24.510 milhões em 
19% para Cr$ 820 milhões previstos para o m e n t e  exercicio, e com 
elevaçào da pciupansa em conta corrente do setor público, de (-) 0,316 
do PIB em 1963 para (+) 4% no nível atual; na realização de investi- 
mentos maciços na infra-estrutura econbmica (Energia, Transportes, 
Comunicação de longa distância), indústrias básicas (notadamente a 
Indústria Petroquimim e a Constnrçio %aval) e infra-estrutura so- 
cial (particularmente Habita~áo e Educaçáoj; no desenvolvimento de 
poderoso mecanismo de tranuferència de recursos federais para o de- 
senvoIvimento do Rordeste e da Amadnia e, em geral, para os Estados 
e Municipios; na racionalização do setor externo, permitindo-se melhor 
integração do Brasil na economia internacional em expansáo, com au- 
mento substancial na receita de exportações do País; e na efetivafio 
sistemática de reformas econômicas e socíajs, dentre as quais se ressalta 
a Reforma da Educação, a Reforma Agráiia e a Reforma Admuiis- 
trativa." (I5) . 

.4rquiteiando e montando a estrutura política que daria estabilidade ne- 
cessária ao desenvolvimento, o Pais, com tranqüilidade, segurança e uma cons- 
ciència de seu importante papel na comunidade das nações, conserva-se no rol 
dos dez pafses de maior iiivel global do Produto Interno Bmto (PIB),  no 
mundo ocidental. atingindo, no ano de 1071, o nível de 11,311: e, pretendendo, em 
1974, ultrapassar a barreira dos 500 dbIares pm capíta. 

De acordo com os resultados obtidos, com o crescimento vertiginoso que 
estamos apresentando, com a aç5.o eficiente e programada do Governo, com 
os grandes recursos naturais e industriais que ssuimos e, sobretudo, com a 
nova mentalidade ue vitaliza o brasileiro, p X m m  afiançar que o Brasil jA 
pode ser considera 1 o mmo uma potência nascente, concluindo sua deooIagem, 

ara afirmar-se nas alturas de uma economia susteatada e penetrar, em menos 
a e  d a  anor, nas alturas do desenvolvimento. 

Em síntese, um País que apresenta: 

a)  já, em 3UW1989, um total de USS 1.098.507.000 de capitais pri- 
vados estrangeiros aplicados em seu desenvolvimento ('9 para, em 
janeiro de 1973, registrar US$3.040 bilhas de dblares, crescendo nosso 
Produto Interno Bruto na ordem de 55 bahões de dblares; 

h) que, rio segundo semestre do corrente @no, s6 o Banco do Brasil fez 
empréstimos no setor privado de Cr$ S. 19'P,4 milhões, representando um 
aumento, em seis meses, de 18,4%, muito superior à taxa de inflação 
no mesmo período; 

c) um volume ffsico da produção indusbia1 com o crescimento de Il,1% 
tm 19í0, contra 10,% em 1969, e 13,B em 1W8, cujos resultados pare- 

16) "hlmanaque de selem" - Rio - ieTI - p8g. 13g. 
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cem indicar a retomada final do desenvolvimento no setor indus- 
trial (I7), a saber: 

- na indústria de transformaqão: 

metalurgia, mecânica, material elétrico e de comunicação 
(+ 8,8%); bebidas e fumo (+ B,l%); têxtil e vestuário 
( + a,$%); transformaç50 de minerais não metálicos ( + %,a); 
borracha ( + !2%) ; química ( + 17,X) ; material de  transporte 
(+ 16,3%); papel e papelão ( + 11,5%); 

- na indústria de energia elétrica, em 1970, o aumento de 9,5%, 
considerando-se que a capacidade das usinas hidrelétricas bra- 
sileiras manteve entre 19ô8/70 o elevado ritmo de crescimento 
iniciado há mais de dez anos, registrado um aumento de  &,ti%. 
Hoje, coordenando o Plano Nacional de  Energia, a licam-se 
em todo o País US$ 1 bilha0 anuais, com vistas a arn lar nossa 
produção de 12,6 milhões de kw (ca acidade atu ) para 25 P ${ milhões de h, em 1977, e 30 milhões e kw em 1980, para aten- 
der ao pleno suprimento do crescimento a n u l  da demanda, 
cuja taxa está situada ein torno de I%, uma das maiores 
do mundo ('8); 

- n a  P rodução extraliva mineral um acréscimo nas exportações 
de erro (+ 31%) dos 40 milhóes de toneladas extraídas, de 
manganês ( + 81%), de nióbio-piroclose ( + 61%), sendo que a 
produção brasileira de ouro chega, aproximadamente, a 10 to- 
neladadano, correspondendo a cerca de  0,6% da produção 
mundial; 

- na indústria de cimento o volume de 9 milhões de toneladas, em 
1970, tendo produzido apenas no primeiro semestre do corrente 
ano 6.217.330 toneladas, representando um acréscimo sobre 
igual período do ano passado de 18%, colocando-se entre os 12 
maiores redutores mundiais, com sua cimenteira, em plena evo- 
luçáo, gvendo, nos prórimos anos, atender ao aumento das 
necessidades internas, não obstante havermos exportado, no 
primeiro semestre do corrente ano 26.905 toneladas de  cimento 
Portland para a Nigéria, Serra Leoa, Guiana, Bolívia e República 
Dominicana; 

- na indústria siderúrgica o consumo per capita de 63 quilos que, 
há 7 anos atrás, girava em tomo de 50 quilos, aIcançando, em 
1970, o consumo de a p  15% superior As previsões de 2 anos 
antes. A produ~áo de aço para 1975 está estimada em 9 milhões 
de  toneladas e, atk 1980, para 20 milhões de toneladas, o que 
elevará o consumo per ca* para 1%/130 quilos; 

- na indústria de veículos automotores a produção de 416.394 
veículos em 1970, 516.067 em 1971, prevendo-se para 1975 um 

17) "üinapse Estatiatia do Brsefl" - Rio - FIBOE - 1971 - pAg. I31 e se-. 
18) "BC DUrb - Eainbmloo/lYnanceLro.' - Ri0 - 26-27-6-72, p8g. 10. 
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milha0 de veículos/ano e, ara 1980, 1,5 a 2 milhões de autcl 
móveis e caminhões. Basta t' ernbrar, para comprovar nossa capa- 
cidade de  expansão, que levamos sete anos para fabricar um 
miIhão de veículos, cinco para produzirmos o segundo milhão e 
apenas três anos para completar 331 milhões de unidades; 

- em petróleo e derivados a rodução de 9,9 miIhões de m3, ou 
seja, 82 milhóes de barris, 2 petróleo bruto, superando em 3 , 1  
a produqão de 1970, representando apenas 33,% do c o m m o  
nacional. O consumo nacíonaI é na ordem de 250 milh6es de 
banis (158 litros) por ano; 

- na indústria petroquímica, implantada há apenas 15 anos, o 
emprego de !X dos trabalhadores da indústria de transformação, 
calculando-se ue a capacidade instalada seja, em 1975, de  . . . . 7 5.126 mil tone adas anuais, dos quais 1.498 mil serão de pro- 
dutos petroquímicos básicos e 3.628 mil de produtos primários, 
intermediários e finais. Os projetos em andamento prevêm apro- 
ximadamente 100 mil novas oportunidades de emprego, eTan- 
dindo-se em todos os setores, desde os elaçtrameros As fi ras, 
tintas, plásticos, detergentes, propeno, butano, aromáticos, bor- 
racha sintética, amdnia, fertilizantes, uréia, etileno e outros; 

- na indústria naval um desenvolvimento e um alto nível de  pro- 
dutividade tal, que suas exportações deverão alcançar mais de 
US$ 100 milhões este ano, superando, inclusive, as vendas de 
prodiitos têxteis, atualmente, na ordem de US$ 70 milho-; 

- na indústria açucareira, a maior de açúcar de cana do mundo, 
uma prduçáo da safra que se inicia de 93.3 milhões de sacos 
de 60 quilos, equivalentes a 5.598 mil toneladas, tendo as ex- 
portacães de 1971 atingido 1,2 milhões de toneladas, repre- 
sentando aproximadamente 6% do açúcar p s t o  em circulação no 
mercado internacional; 

- no plano básico de desenvolvimento científico e tecnológico, par- 
timos de 1968 com 36 milhões de cruzeiros, o que representava 
0 ,W do PIB para 1.9 bilhão de cruzeiros, quase um por cento 
do PIB, no corrente exercício; 

d)  um Governo estável, honesto, bem conceituado no seio do povo, com 
vontade e decisão férreas que corres ondem plenamente aos anseios 
e objetivos nacionais, com uma Iegis ção ade uada ao processo de- i i senvolvimentista, com uma estratégia para me orar as condições do 
mercado interno e externo em plena execução, após um amadureci- 
do período de estudo, em cum rimento ao Plano Nacional de Desen- 
volvimento, onde estão destina i' os e especificados recursos para todos 
os setores da vida e economia nacionais. 

Por isso, afirmamos convictos que um País com tão compensadores indícios 
de progresso não pode ser considerado mais um Pais subdesenvolvido, senão 
um Pais que se encontra em acelerada e vertiginosa transformação para o de- 
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senvolvimento. Concedamos a palavra a um estrangeiro que, com isenção, p 
der4 manifestar-se com melhor franqueza: 

%m 10 anos, o Brasil ser& uma das cinco maiores potências do mundaC. 
Esta previsão de um banqueiro brasileiro pode parecer um pouco 
exagerada - afirma EVERETT G. MARTIN (19) - mas os empresa- 
rios de todo este vasto temtbrio demonçtram esta confiança atual- 
mente e não s e m  r d o .  O Brasil, que jB foi uma monumental desor- 
dem econdmica, toma-se agora um milagre econ8mim. Realmente, 
alguns economistas acreditam que a Pais possa atk ter mesmo algo 
a ensinar aos EUA, especialmente sobre o estímulo ao crescimmt~, 
simultaneamente ao controle da ida$io," 

Que 6 uma at&ncia em ascenção & um fato incontesthvel, revelado pelas 
estatísticas e pe f a ai l i se ,  mesmo circunstancial, da conjuntura econdmica t: 
sw ia1 brasileiras. 
3.2 - PROBLEMAS ACARRET-4DOS PELO DESENVOLVIMEhTO 

A Lei de Arquimedes arem ter também sua aplicabilidade na munidade; 
universal, onde qualquer a eslacamento ou ascenção rovoca idêntica reação. 
Fatores adversos, antagonismos e pressões constituem f ugar mmum na vida de 
qual uer naçáo qtre aspire um lugar de prestígio entre os demais países desen- 
volvi 1 os. 

"Na América Latina - acentua Elisée Reclus (*) - cabe incontestavel- 
mente o primeira lugar ao Brasil, s6 inferior t r h  grandes Estados do mundo - 
a Rússia, a China, os Estados Unidos, e rival do Domínio do Canadá quanto h 
extensão. Em superfície k uase igual ao conjunto dos territbrios hispaneame- 
ricanos do continente rnen%onalw. 

Nosso território, para sermos mais precisas e reais, corresponde ao de todos 
os dos demais paises suEamericanos, se excluirmos o Equador e as Guianas. 
Ocupamos uma posição eogruica excepcional, mantendo fronteiras com todos 
os países, exceto o Equa 8 or e o Chile, e desempenhamos um papel de singular 
importâncja - somos irm continente de lingua portuguesa num mundo hispl- 
nico . 

Como muito bem observou Pierre Deffontaines ( a 1 ) ;  'Todos os qui- 
Mmetros quadrados t&m aqui um verdadeiro valor de futuro. O Brasil C, de 
todos os paises do mundo, aquele que tem o mais considerAvel potencid de 
espaço e este é um primeiro motivo de reflexão", aduzindo, mais abaixo: "O 
Brasil se apresenta logo A primeira vista como um Estado gigante, um verda- 
deiro continente, uma nação-continente". 

"H& apenas uma geração - afirmou 3. Brandt, em 1928, - a simples 
extensão não tinha importiincia sob o ponto de vista mundial. Hoje, porkrn, 
quando a posse territoria1 e o poder marcham de certo modo paralelamente e 
a posição de grande pot&ncia parece preservada no futuro próximo somente 
aos paises de grande área, pode o Brasil,   ela extensão continental de seu 
territbrio, aspirar a um lugar entre esses Estados privilegiados", acrescentando- 
19) "BC Mhrio - Eoonbmiw/Flnancsiro" - Rio - 23-5-72 - PAR. S 
20 )  Clt-a exttaidae de A m V E i m ,  Aroldo de - ''Brsail - A Terra e n Homem" - Val. I - 

BBo Paulo - Cla. Ed. Nacional - 1464 - pbga. 5/6. 
a i )  W g m i o  de m a l h o  - "Rela&~~ lnternacionale" - Ria - B. Ex&clto e Distr. Rewrd - 1871 - pBg. 243; 
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se ainda mais a oportuna exclamação de Supran: "Feliz o Estado que possui 
tais espaços do futuro, pois p d e  praticar assim, dentro de suas prbprias fron- 
teiras, uma política de expansão, colonizar e prosperar em paz: ele cresce 
por dentro!" 

No seli livro "Approches to Econornic Development", os professores Bu- 
chanan e EIlis declaram que "os problemas fundamentais do desenvolvimento 
econbrnico são não-econdmicos". De fato, lembram estes autores que um de- 
senvolvimento econ8mico não pode ser importado do exterior. Capitais e thc- 
nicas, para serem adotados, precisam encontrar um ambiente humano empre- 
endedor que se arrisque em inovações e cujo ajustamento cultural e social tome 
possível o progresso. Três condições são nacessiuia$: inovações técnicas que 
tornem eficiente a produtividade, uma ruptura dos quadros econdmicos tra- 
dicionais e a abertura de novos mtrcados internos e externos (=I). 

Assim, não se toma fhcil, para efeitos didáticos, a enumeração cronolb- 
gica dos diversos problemas que o desenwlvimento de um pafs subdesenvol- 
vido evidencia em todos os seus setores internos a externos. 

Como vimos, basta a nossa dimensão continental para provocar ressenti- 
mentos; a acumulação de uma propor~ãn crescente da população nas a g l ~  
merações urbanas. O desenvolvimento pode ser realizado a curto prazo de uma 

eraçáo, qiie arcará infalivelmente com os pesados sacrifícios e Bnus dele 
%ecomentes, oii a longo prazo, sem probabilidades definidas mas absolutamen- 
te sem encargos maiores para os ue tentam consegui-lo, correndo 0s riscos 
do sua abrorpáo pelo crescimento !escontrolado da populagão. 

É bbvio que a última posição se torna muito mais &moda para uma política 
interessada mais em grangear uma popularidade imediata que divisar um re- 
sultado final positivo. 

O desenvolvimento representa assim um processo elástico qiie pode ser 
dinamizado ou retardado, segundo o tempo estabelecido para sua canse 
cuçiio; seus problemas, em conseqüência, surgem na mesma proporção. 

O desenvolvimento mais que alteração das estruturas correspondentes vai, 
finalmente, modificar o prbprio homem. 

3 .2  -1 - PROBLEMAS INTERNOS 

Para projetar-se, recisa o País desenvolver-se por dentro, crescer em suas 2 prbprias fronteiras, a quirindo uma infra-estrutura que o capacite a novos em- 
preendimentos sem prejuízo do que foi conquistado. Sua meta essencial con- 
centra-se no capital e na tecnologia; logicamente, todos os problemas advêm 
do esforço para conseguir e processar a evolugo destes dois elementos básicos. 

Para facilitar-se o acúmuio interno de capitais nacionais, sem o uai não 
I a  se pode pensar em desenvolver-se, exigir-se-8 sacrifício de toda a popu ção na 

proporçáo direta de sua e~vnornia. Não se deve imolar a classe pobre, nem tam- 
pouco debilitar os economicamente mais favorecidos a ponto de tolher o seu 
espírito de iniciativa. Aqui, repete-se o episbdio de Menenius Agripa: ambas 
ils classes são im rescindiveis ao desenvolvimenko e constituem o êmbolo que 
irnpulsionarh a m a quina. A prhpria passagem do estigio do subdesmvolvimen- 



184 REVISTA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA 

"' P ara o desenvolvimento, importa na eliminação de  deficiências e superação 
de lagrantes desniveis característicos do atraso. 

A maioria das famíiias acumula pecúlios de uma espécie ou outra, &?a 
revenir as emergências e os dias de privação, o que representa um velho h ito 

s e  poupanpa. Reduzindo-se os dias de privaçáo, observar-se-& fatalmente um 
aumento na renda Ii uida dessas famílias. Há ainda outros gastos que odem ?. ser diminuidoa ou e minados, como empregados dom~sticor, sustento ge pa- 
rentes ociosos, aquisição de bens de consumo dispensável ou de  objetos sem os 
quais se passaria muito bem. 

Existe, então, em estado Iatente, mesmo nos países subdesenvolvidos, um 
potencial de poupança inexplorado, imobilizado que, acionado e bem dirigido, 

de produzir vanta ens ao desenvolvimento, sem efeitos prejudiciais, bastan- E, para isso, colocá-ko em gim. Um programa tributário bem planejado e exe- 
cutado pode explorar o potencial dessa poupança e pode ter sua incidência 
de um modo que cause o mínimo desestímulo A formação de capital. Havendo 
um programa tributário bem planejado, o proprietário poderá ser taxado e o 
em resfuio subvencionado, sem que se verifique redução real na renda do 
tra E alhador. 

A tributação evidencia ainda o peso de sua importância não apenas como 
um artifício para reduzir o consumo, mas também como um dispositivo para 
conduzir recursos aos diversos setores da vida nacional, para prevenir incremen- 
tos em consumo, para efetuar polfticas de  presos e para efetuar combinações 
de insumos. 

Um bom sistema tributário visando incentivos diretos para a pou ança, 
aumento das o ortunidades de investimento, oupança em determina os se- S B 
tores e efeitos e substituição, deve ser p e c J d o  de uma forte dose de per- 
suasão mora1 destinada a fomentar na sociedade e na mentalidade do povo a 
certeza de que o desenvolvimento está ocorrendo realmente e que a sua pou- 
pança está produzindo frutos concretos. A proporção que a economia demonstra 
alteração e o ovo se conscientiza desses progressos, mais se permitirá uma ex- f losão mais e etiva do potencial da poupança, uma vez que logo no com- 
$0 esforço do desenvolvimento esse conhecimento era escasso. 

Induzir ou forsar a população a poupar uma parcela cada vez maior de 
sua renda é tarefa que requer uma ama enorme de informação e muita perícia 
em sua implernentação. Há necessi (i ade ainda de  evocar-se a atenção para as 
restrições impostas pelos fatores institucionais, incluindo a maquinaria admi- 
nistrativa do governo e do setor nvado, a existência de  um sistema de família 
numerosa, de  costumes sociais a Yh eios h atividade empresarial, de ignorância 
técnica e econômica, cuja existência limita seriamente a extensão em que as 
políticas necessárias podem ser postas em execução. 

O sacrifício de todos 6, conseqüentemente, o maior roblma intramuros. 
Gunnar Myrdal, em sua 'Teoria Econbmica e Regiões Su esenvolvidas", tem 
esta conclusão definitiva: 

L 
T ã o  h6 outra solução para o desenvolvimento econdmico fora do 
aumento compulsório da parte da renda nacional que é retirada do 
consumo e consagrada em investimento. Isto implica em política de 
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extrema austeridade, independentemente de saber se o acrkscimo das 
poupanças resulta dos altos níveis de lucros, reaplicados na expansão 
industriaI ou decorre de aumento de tributação. Essa parcimbnia, 
que tem que ser exigida nos adróes de vida das massas, pela simples 
razão de seu número, é me 2 ida bem mais difícil de conseguir, hoje, 
nos países subdesenvolvidos, que nos paises altamente desenvolvidos, 
no começo de seu desenvolvimento econ6mico. A obrem dos países 
subdesenvolvidos 6 muito maior e, al6m disso, a d c u i d a d e  6 agrava- 
da pela nova ideoIogia - sem equivalente na histbria dos palses de- 
senvolvidos, mas, agora, disseminada, com seu eneroso apoio de que 
o pro ósito do desenvolvimento econômico é e evar os níveis de vida a de to a a população" (=) .  

k 
A história da erradicação do subdesenvolvimento, no século atual, está la- 

drilhada de sacrifícios imensurhveis - do Japão A Rússia, eles são quase ina- 
credithveisl . . . 

Convém ainda destacar o papel do capital obtido no estrangeiro, cuja 
eficácia deende das dificuldades existentes na obtenção da certeza de que 
tais empréstimos pro rcionam resultados completus. Este capitaI, a menos que 
seja doação, irnpóe G a n d a s  para liquidação do dkbito que podem, As vezes, 
anular as vantagens a serem obtidas pelo excesso de importação inicial. 

É de importAncia capital o entendimento dessas dificuIdades e, súndta- 
neamente, saber que os empréstimos exteriores e concessões são essenciais para 
quase todos os paises que estão na arrancada para o desenvolvimento. A ques- 
tão primordial consiste em como ter certeza de que tais empréstimos são usados 
de maneira efetiva e não se eles s3o necessários ou desejdveis. 

Outra característica essencial dos subdesenvolvidos reside na incapacidade 
de produzir, eles próprios, os equipamentos indispensAveis que lhes possibilitem 
escapar e libertar-se da tutela econ8mic.a dos paises tecnicamente mais adian- 
tados. Isto faz com que sejam coagidos ou "sugestionados" a exportar alimen- 
tos e matkrias-primas para, em troca, receber manufaturados. Comumente, o 
algodão, as fibras, o cacau, a madeira, o couro, a lã, os minerais e inúmeros 
produtos primários que enviem ao exterior, retomam A origem, transformados 
em artigos industrializados, natural e logicamente, a prqos muito superiores. 
Servindo-se do produto bruto das nações mais atrasadas, a industrialização 
conwrre para enriquecimento das regiões mais adiantadas. 

3.2.2  - NO EXTERIOR 
Parafraseando o famoso princípio de Arquirnedes, podemos asseverar que, 

no mundo exterior de cada país, em seu universo antagônico, todo Estado, 
cujo desenvolvimento extravasa suas fronteiras, provoca no grupo poderuso 
dos desenvolvidos e colonialistas um deslocamento de forças e pressões idên- 
tico ao volume de sua intromissão econeca .  

Outrora, os governos europeus, mais ou menos oderosos, se empenhavam 
na conquista de coldnias com a finalidade de exp r orá-las. Objetivavam eles 
assep-rar mercados para a colocação de seus produtos manufaturados, ad uirir 
matena-prima a baixo custo e alimentos, investir capital com alta rentabiii 1 ade, 
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atravbs da exploração de grandes piantapes, minas, empresas portuárias e de 
navegação, alkm de outras aplicações em bancos, vias fheas ,  servíços públicos 
e pequenas ind6strias sem potencial competitivo. 

A situapão do com rtamento coloniahta ou da maneira como as 
putèncias costumam e r raquecer a economia de regiões subdesenvolvi Fdar as, 
rece-nos bem retratada nas pinceladas realistas destas duas cita* exemp r- 
cativas: 

"Explorando a fndia, a Gra-Bretanha, hábil em preparar os lucros, sabia 
ao mesmo tempo evitar as perdas. Desde o dia em que comepu a tet 
na índia um vasto mercado para suas manufaturas, a Inglaterra esfor- 
çou-se por arruinar as indústrias regionais. A lndja havia sido, atd aos 
meados do sécuIo XIX, um pais exportador de artigos fabricados. Nas 
cidades e nas grandes vias exerciam-se, antigamente, profissaes cujos 
produtos eram conhecidos em todo o mundo. Durante mais de iun 
skculo e meio foi, sobretudo elo iráfico dos tecidos finos e dos brda- 
dos da lndia e por s u a  ven a a nos mercados da Europa, que se e - . -  
queceu a Companhia - antes do desenvolvimento da economia indus- 
trial na Grá-Bretanha. Parbm, o desenvoIvimento da indústria do al o- 
dão nesse pais fez dos tecidos de algodão de Manchester os rivais %s 
da fndia. De 1814 a 1835, o número de peças de fazendas importadas 
da lndia pela Grã-Bretanha caiu de 1-2443.000 para 308.000. Em con- 
traposiçso, o baixo preço das fazendas britânicas fez com que elas 
fossem aceitas no mercado da lndia, onde pouco a pouco substituíram 
os tecidos locais: de 1814 a 1835 sua importasão passw de 818.200 
jardas para 51.777.000. As indústrias indus estagnaram; a vida h- 
dustrial declinou cada vez mais em lmais outrora florescentes. A 
fndia tornou-se um país uase que exclusivamente agrícola, produzindo 
rnatkrias primas e rece endo os artigos manufaturados do estran- 
geiro." (23) 

8 
'Xm cada pais suMesenvoIvido . . . a fraquem aquisitiva resulta de 
dois fatores: em primeiro lugar, mas apenas parcialmente, da fraca 
produtividade econBmica e, também { principalmente ) dos açambarca- 
mentas importantissirnos levados a efeito por minorias privilegiadas e 
grandes firmas internacionais. Em grande número de paises subdesen- 
volvidos, a metade ou os dois terços da colheita dos cam oneses são 
tomados pelos grandes proprietários. Ali, o sistema capita i' ista combi- 
nou-se - isso foi acentuado muitas vezes - com relaçóes sociais do tipo 
feudal, ou, fiihnda menos precisamente, pré-capitalistas. Tudo isso 
em frarico proveito das minorias privilegiadas - das oligarquias - 
sendo esse o nome a ropriado que evoca o partido dos espartanos em 
Trecbdides - e, tam Lm , das firmas internacionais." 

Nesse campo, a interrmçiio de tais firmas industriais, cujos lucros são mas- 
sivamente repatriados para o alo dominante norte-americano - passando ou não i: pelas contas de bancos da o 'garquia local - não pode senão agavar a distor- 
são interna e a defasagem emndmica exterior. A comunicação do fisico Jean- 

23) I3EEdANGEC)N. A. - "L'Emplra Brltanlque" - ParLs - ID31 - 2.m ed., pSg8. 23011. 
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3 . 3  - A SEGURANÇA, FWLCRO DO DESENVOLVIMENTO 

O homem não vive apenas o dia de hoje. As satisfações do preõmte não 
hastam, se o amanhã prenunciar intranguilidade e incerteza, se o htm nib 
nas der a garantia de que não edificamos iautihnente. Pressente o porvir e com 
ele se preocupa, porque anseia segurança. Sente os perigos e os preluizos 

$" a natureza pode ocasionar-lhe e p r m r a  controlar essas forças para cal&- 
a seu smiço regular; luta ara conseguir assegurar condiçks de vida mais com- 

ativeis com a sua cligni c? ade; pesquisa doenças e malm, objetivando e l W -  fos. Tudo isso o incita h niacào, h planificsgAo, no aperfeiçoamento de técnicas 
para mjnorL-10s e superh-lm. 

Com esta sadia motivação, suas conquistas e asphç6es não se conservam 
insuladas, mas se nos apresentam antes como elos de uma cadeia hfindBwI 
que deve ser preservada e continuada. Se bwwu o amparo do pp social, se- 
procuroir incorporar-se a suas instituiçaes, se tentou fugir ao seu primitivismo 
e liberdade selvagem, teve em mira a segurança e a proteção que o Estado p 
deria e deveria dar-lhe. Ser essencialmente social sentiu a necessidade impla- 
cAvel da formar e desendver instituiçães de cooperação, náo s6 para sua se- 
gurança como para a pronqiio de interesses comuns. 

Os Estados, como os próprios homens, são influenciados e contaminados por 
paixões, expansionismo, choques de interesses, divergências e ambições que, 
muitas vezes, camprometem a estabilidade e a segurança dos demais O uidí- 
viduo encontra no Estado os meios de que necessita para fazer obsenar e ga- 
rantir seus direitos individuais e coletivos, aplicar as sanções indispensáveis 
ou reparar as ofensas recebidas, enquanto que este, ao contrário, não p s u i  na 
comunidade internacional quem Lhe faça a mesma justiça, re arando os erms 
u ressarcindo as prejuízos. O repúdio As injustiças e aos cfa nos sofridos só 
encontra apoio em suas pr6prias forças e o recurso aos meios violentos tem 
sido uma constante, ensangucntando o mundo e modificando profundamente o 
curso normal das relaçaes internacionais. 

A evolução técnico-econâmica e suas etapas diversas são atingidas de ma- 
neira muito desi ual, gerando Estados ricos e Estados Os vertigincisos 
progressos cient' f icos e tecnol6gicos e suas bem sucedi 
variegados setores da roduçao deram origem a um B simultaneamente, pro uzirarn o nascimento de irifludncias e antagonismas. 

O poder de destruição foi tão aperfeiçoado ue o simpies apelo A bekge 4i riincia poderia acarretar o extermínio de ambos os itigantes. O recurso aos pro- 
cessos amados para as solums de controvdrsks internacionais foi solenemente 
proscrito, em 1928, pelo famoso Pacto Briand-KeIlog, assinado gor todas as Nações civilizadas. A guma de agress8o passw a ser consi erada como um 
crime internacional. ?vlesmo assim, a guerra, tão velha quanto a pr6pria huma- 
nidade, ainda continua existindo e não 8 de esperar-se que desa areça repen- B tinamente, encjitanto não mudarem as atitudes e os pensamentos os homens de 
que os Estados sb p d e m  sobreviver enquanto estiverem lutando pelo poder. 

A situayáo nornial do mundo deveri* ser o estado de paz, solidificada nos 
princípios do respeito mhtuo entre os Estados, no reconhecimento de seus diteitos 
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e devaes e jamais por fatores predominantemente econbmicos c militares, prw 
curando enfim impedir que a viol&ncia e a força sejam os árbitros dos destinos 
da humanidade. 

Infelizmente, a realidade exibe uma roupagem bcb diferente. No cenário 
internacional reina a mais absoluta competição. A medida que um novo Estado 
se deserivoIve, aumentam simuItaneamente os seus problemas na comunidade 
das nações. Quando pequeno, decadente ou inexpressivo, as ambições de um 
Estado podem restringir-se ao mero carAter defensiuo; quando desenvolvido, 
rim e poderoso adquire restigio que prmura consemr e, As vezes, demonstra 
o p d e r  ofensivo, impon 1 o aos outros mais fracos sua política ou sua economia, 
quando não tenta por vias diretas a dorninaçáo tota1:pelas armas. 

-4 conjuntura atual vem alterando o vetusto cohceito de dominação. Os 
cicIos de influtzncia, os gru os de pressão, a utilização do oder do capital e da 
tecnologia, a opinião úb ca internacional e a capaci ade intimidativa das a B 
a m a s  termo-nucleares eram um colorido multifonnci P situação e relapões h- 
temacionais, onde o soldado vem cedendo, gradatikamente, o seu posto ao 
diplomata, n u m  ação estratégica indireta, intemacioilal ou náo. 

Hoje em dia, não mais mconbamos urna Naçáq que possa dispor de um 
pder  s e m  paralelo, com absoluta capacidade de atingir, conquistar e consolidar, 
pacificamente, todos os seus objetivos nacionais. 

Bertrand Russel, procurando dimmsionar a eçpkcie humana, disse que os 
homens t h  necessidade de engrandecer-se. Esse anseio, sintese do carbiter e 
da dignidade humanos, prornana de desejos instintivos e intuitivos que reveIam 
a necessidade de afirmação individual e grupal. Emerge, daí, a imperativo do 
desenvolvimento econBmico, cu'a grande meta é o crescimento da renda do povo d para incrementar a disponibili ade de capitaI e garantir o bem-estar da nação. 

Quanto mais alto nos protejamos, maior a nossa sensaqão de insegurança1 

Quem se desenvolve precisa não s6 assegurar e proteger as conquistas 
efetuadas, como também pre arar-se para novos empreendimentos. A segurança 
se nos apresenta como o fu f cro em que se estriba o desenvolvimento. Devem 
ambos crescer juntos, inseparhveis como igualitários. Equiparam-se a duas 
capas que formam o livro da h'ação, unidas pelo dwso do bem-estar. Significam 
ferro e cimento para concretizar o progresso da nacionalidade. Nunca serA inc+ 
portuno reproduzir o tão repetido pensamento de Robert hfacNamara: 

"Numa sociedade que se estL modernizando, Segurança significa Desen- 
volvimento. Segurança não 8 material mllitar, embora este possa ser 
incluído; niio k força militar embora dwa ser considerada; não 6 ativi- 
dade militar tradicional, embora possa envolvê-la." 

Outrora, a Segurança Nacional era considerada sob o aspecto inteiramente 
militar, ou confundida com um meio de defesa. Hoje, seu conceito ampliou-se, 
chegando a constituir-se em um dos deveres fundamentais do cidadão. Essa 
complexidade e amplitude conceitual não é apenas brasileira. Citamos Robert 
MacNamara e desejamos transcrever Ralph Williams que, com muita claras, 
elucida: 

" A  Seguranp Nacional é uma condição social. É algo que uma Nação 
acredita ae rca  de si mesma, algo que M dirigentes estão convencidos 
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ser necessário para manter o bem-estar errnanente da Nação, e 40 f um estado de prontidão militar, comi, a guns ainda acreditam. Signi- 
fica, em certos casos específicos, a manutenção da soberania, do bepi 
comum, do sistema emn6mi~-o, da forma de governo e a liberdade 
individual dos membros de uma comunidade. Quando os diri entes de 
uma nação conseguem satisfazer, adequadamente, a ueles va ores acC a f 
ma aludidos, esta sendo mantido um grau razoável e Segurança Na- 
cional. Quando qualquer um deles, ao contrário, se encontra ameaça*, 
não estará sendo mantida em grau saüsfathrio a Segurança Na& 
naI." (25)  

A nossa Escola Superior de Guerra, dentro da atualidade brasileira e munt 
dial, através de vários anos, consolidou uma oportuna conceituação, que resume 
as nossas assertivas: 

"Se rança Nacioml é o grau relativo de garantia que, atravhs de agóes 
pol r ticas, econbmicas, psicoswciais e mílitares, o Estado proporciona, 
em determinada é oca, a Nação que jurisdiciona, para a consecução ou 
manu.tenção dos 8 bjetivos Nacionais, a despeito dos antagonism e 
pressõcs existentes ou potenciais." ( C  18123-72) 

3 .4  - OBJETIVOS NACIONAIS E A ESTRATEGXA PARA O 
DESENVOL\'IMENTO 

Para Kaplan e Katzenbach (ae), "as questões importantes da olftica e do 
direito internacionais giram em tomo dos objetivos dos Estados, B as linhas de 
ação apropriadas para os perseguirem e realizarem, e dos riscos que estão dis- 
postos a correr para protegerem m jA alcançados". Compete, então, ao Poder 
Nacional adotar uma politica e traçar uma estratdgia que, reduzindo e neutrali- 
zando as pressões do universo antagdnico, v$ íwnseguindo realizar seus objetivos, 
contornando as dificuldadm apresentadas. 

"Os Ob'etivos Nacionais Permanentes - elucida com sua peculiar claras 
Souza Brasil (a'') - SBO aquele que motivam e conformam, em determinada 
bpma histbrica, toda a manifestação de um povo como nação, e possuem, 
em grau menor ou maior, um cariter de persistência, podendo, no entanto, 
sofrer alterações em face de mudanças hndamen tais da conjuntura nacional 
ou internacional, como qualquer aheração sofrida pelos organismos vivos." 

"Os Objetivos Nacionais Permanentes estáo relacionados com os elementos 
bfisinis da nacionalidade: a terra e as peculiaridades da natureza; o homem e 
sua formação individual e sacioIbgica; a qualidade das instituições." 

"Os interesses e aspiraç6es nacionais de car6ter vital, fixados de modo 
natural nos Objetivos Nacionais Permanentes, passam a mnstiiuir a motivação 
bhica de toda a ação da Politica Nacional a ser desenvolvida pelo Estado.* 

25) Apud W Breell, Francko de - "&tudos ri% hoblmmes BmaUeeLros" - Btblioteca do 
Exército - 1071 - Mgri. 309/10- 

38) Leme -8, F. - "&tudm de Pmblem&s BrssUeimB" - Bibllohca 40 Exercito e Elsncwl 
EditorsS - 1871 - p8g. 312. 

27) ldem, citado no n.0 25. 
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Nossos Objetivos Nacionais Permanentes, acrisolados em um longo pro- 
cesso his tbricecul turd, emergem dos fundamentos d'a prbpria nacionalidade, 
materializando-se na integridade tenitorial, na integrkção nacional, na demo- 
cracia, no progresso, na paz social, na soberania, sintethndo-se rio bem comum, 
suprema aspiraçáo de todos os objetivos, como um estado ideal de ordem, de se- 
gurança e justiça. 

O Objetivo que mais interessa ao nosso estudo é o desenvolvimento. O Go- 
verno brasdeiro vem se empenhando em intenso e bem elaborado programa para, 
em prazo relativamente curto, tornar o Pah uma pot&ncia. 

Destacaremos, agora, com base no "I Plano SaclonaI de Desenvolvimento 
( PND)" - 1971/1974 - sancionado pela Lei no 5.727, de 4 de novembro de 
1971 e nas "hletas e Bases para a Ação de Gavemo~reeimpressáo em janeiro 
de 1971), os principais tbpicos e prioridades com qtie a Revolução pretende 
atingir o seu principal propbsito: 

- "como objetivesintese, ingesso do Brasd no mundo desenvolvido, 
até o final do século; 

- duplicar, até 1980, a renda pcr caFta do Brasil (em comparação 
com 1969), devendo verificar-se, para isso, crescimento anual do 
Prodtito Interno Bruto (PIB) equivalente aos dos Últimos três anos; 

- elevar a economia, em 1974, &s dimensões resuItantes de um cresci- 
mento anual do Produto Interno Bruto entre 8 e Im, mediante: 

I )  aumento da taxa de expansão do emprego até 3,2%, em 1974, com 
uma taxa média de 3,1%, no perido 1970/1974; 2) redusão 
da taxa de inflação permitindo alcançar relativa estabilidade de pre- 
ços, ou seja, taxa de infla~ão da ordem de lü% ao ano, ate o final do 
Governo Médici; 3 )  plftica econ6rnica internacional que acelere o 
desenvolvimento do Pais, sem prejuho do controle progressivo da 
inflação." 

Para conferir auto-sustentaç~o e carAter integrado ao progresso, o desen- 
volvimento pressupóe: 

- ampla disseminação dos resultados do progresso econ8rnico, alcançan- 
do todas as classes de renda e todas as regiões; 

- transfonna~ão social, para modernizar as instituiqões, acelerar o cres- 
cimento, distribuir melhor a renda e manter uma sociedade aberta; 

- estabilidade poli tica, para realizar o desenvolvimento sob regime 
demwrh t ico; 

- segurança nacional, interna e externa." 

Para que se assegure a rApida aceleraçlo do crescimento, com cadter auto- 
sustentAveI, no pr6ximo estágio, serfi necessário desenvolver uma estratkgia global 
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de desenvolvimento, de que decorrem, organicammte, uma estratégia industrial 
e uma estrathgia agr ida ,  na forma seguinte: 

"I - Promoção de ESTMTEGIA GLOBAL ( O )  caracterizada essen- 
cialmente por: 

- objetivação de um desenvolvimento mais integrado, ou seja, 
menos dependente de um sb setor - a indústria - e de um s6 
fator dinlirnica - o rwsso  de substituição de importações - 
do que foi o período $ e p6s-guerra. Isso significa, particulmen- 
te no Cenko-Sul, a integração de um desenvolvimento industrial 
acelerado com um crescimento mais rápido na agricultura que 
na fase anterior, para permitir uma expansáo complementar de 
demanda nos dds setores, simultaneamente, ca az de sustentm 
o aumento do PIB no ritmo programado de p o menos 7 a % 
ao ano; 

3 
- a canstruqãr, de uma s6lida estrutura educacional, científica, 

tecnolbgica e industrial, como base do pro esso na sdedade 
moderna e demmrática. Isso permitirá o me &: or aproveitamento 
possível do fator básico de desenvolvimento constnúdo pelos 
recursos do Pais; 

- a cunsolidaçãci do esforço realizado no periodo 19641 1989 quanto 
h infra-estrutura econdmica de Energia, Transportes e Comu- 
nicações; 

- na dimensão regional, expansão da fronteira econbmica nacional 
principalmente em relação ao Planalto Cmtral, vales úmidos do 
Nordeste e, progressivamente, h AmazBnia, para tirar proveito 
da dimensão continental do Pais, ampliando, o mercado intern~ 
pela inco ração de novas áreas e, simultaneamente, pela 
melhor ~ t i ~ ~ á o  da máo-de-obra abundante; 

- nas áreas urbanas e mais,  inmrpra~ão de uma estratbgia de 
absorçáo de núcleos de baixa produtividade na economia, 
de fonna compatível com a aceleração do crescimento global. 

2 - Execugo de Estratégia Industrial: 
- capaz de impulsionar a indústria nacional para um crescimento 

médio de 9 a 11% ao ano, em comparação com menos de 5% no 
perido 1962/1968; 

- destinada a diversificar a fontes de dinamismo industrial, no 
sentido da expansão do mercado interno e da promoção de expor- 
tações, alCm da substituição de importações, áinda significa6vas 
em setores como as indhsttias químicas, de metais não-femsos, 
indústria eletrbnica etc.; 

&mo 4 natural, um pdiais em dmenvdvhento e que 6e modernlaa mmo o BrasU, UeverA i *' 
realbar esforço subatanciat de conciliar a mderni&aCAo tecncil6gica de sementoe da atlvida- 
de @cola e tndumtrial wm a a c e l e w o  do aumentu do emprego de m m  de obra s com e 
politlcn de deaenvdvlmonto wltsds para a expBp%%a do mercado interno. Aquela mnclllecáo 
exigM, antm de tudo, 8 prsservaç&o de tuas de -1mentc do PIB aclmm de 7%. a mleQko 
da mtoras, na k r e s  urbana, pan aIiswç8o maciça de m8o de obra (como 8 de mmtniçb) 
s a mntínusç80 de imnteirs sgricola, na zona W, sl6m de politlw deutinsdaa wpeclflca- 
meu- e puslificar s aumentsr na owrtunidaá- 4s utí l te~&o de mBo de obra. 
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- destinada a permitir o ingresso do Brasil na ilova Revolução 
Industrial, de forma seletiva. sein prajuizo da consecuçáo da 
meta global de expansão do emprego; 

- de fortalecimento das indústrias tradiaonais, importantes para 
o início de criacáo de iim mercado de massa e pela sua contri- 
buição ao emprego de mác-de-ohrii, mas que vèm apresentando 
crescimento insiificiente j abuixu de 1% ao ano, no período 
1%2/1988) - 

3 - Execução de Estratégia Agricda capaz de assegurar taxas de cres- 
cimento mínimas entre 8 e 8% ao ano." 

Por criitro lado, fixou ainda as grandes prioridades nacionais, para o período 
1970/1973 : 

"1 - Revolução ria educaçio e uceleração do programa de saúde 
e saileamento. 

I 1  - Revolução na agricultiira-abastecirncri to. 

I11 - AceIera çáo do desenvolvimerito cientíiico c tecnolbgico. 
11' - Fortalecimento do Poder de cornpeti~iio da Indústria Nacional." 

Corn esta estratégia: habilita-se n Brasil a marcar em pouco tempo os 
recordes qiie vem assinalando, que se convencionoii denominar de "milagre 
brnsil~iro", qiie. na verdade, nada mais é que uma soberba demonstração da 
capacirlade ernprecndedora do brasileiro. com urn pIano de ação da meIhor 
espl.cic, sob a orientação de um Gwerno se ri^, inspirador de confiança e patrio- 
tismo. 

3.5  - A POLITICA EXTERIOR DO BRASIL 

O descnvolvimcnto, em sua pr6pria esscncin, 4 uma série encadeada de 
prohlernas, ( 1 1 1 ~  se agravam A proporção qiie o seti crescimento se revela. 

O Poder Sarionai que, no campo interno, está caracterizado por sua perfeita 
e imediata unidade de mando, não se a resenta com a mesma amplitude no 
imbito das rt.laçóes internacionais, sofren a o certas limitaqões, uma vez que náo 
opera no mesmo terreno nem pode utilizar-se dos mesmos meios para conseguir 
lograr os fins desejados. As relações internacionais determinam condições que 
ampliam oii restringem, que estimulam ou delimitam o prestígio das na@@ e 
ue influem no resultado da livre ~ampeíição edre elas em todos os campos 10 P d e r .  

A soher~inia - ca acidade de cjue dispóe um Estado de tomar decisões 
com nl>suluia indePrniLcia e de decidir, rm toda a liberdade, as medidas a 
exccutar no interesse sirprerno da Fiação, não mais pode revestir-se do radica- 
lismo primitivo e tacanho dt: sua conceituação ifiicial. Com o desenvolvimento 
da vida na comunidade internacional, o carhter de direito legal absoluto atri- 
buído ao Estado vai se desgastando, cada vez mais, por meio dos diversos 
carnpromissos c acuirdos comerciais, monetários ou tarifbios. 

Para tcrmos uma apreciaçao mais detida das probabilidades que possuímos 
de enfrentar a concorrhcia internacional, toma-se preciso que penetremos na 
política nacional relerente a todas as demais naqaes. 
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Isso requer, segundo Costli Pinto ( 2 B ) ,  "em primeiro lugar, o estágio, ou fase, 
ou etapa do processo em que a nasão se encontra e, em segundo lugar, os ináe- 
r p s s e s ,  valores e estilos segundo os quais, em cada caso, os grupos qiie lideram 
o processo prociirem, com a política que adotem, construir ou condicionar o 
esthgio seguinte". 

Considerando-se ainda que, segundo r, mesmo iiutor, "no ue se refere A 
orientação de sua respectiva polftica exterior, as nações hoje em esenvofvimenCo 
poderiam ser ciassificadas em dds grandes grupos: 

a 
" I )  aquelas que visam A inde endência efetiva, caracterizada pelo fatp 

di>s centros de decisáo vida econômica e política estarem si- 
tuados dentro da prbpria nação e que fazem de sua politica externa 
ttm jnstrumento para lograr esse objetivo; 

2) aqiiclas cujas,aspirações parecem ter como limite final uma depen~ 
dència priispera, do tipo que a Argentina manteve em relação h 
Inglaterra no sécuIo  assado ou o CanadL mantém Iioje em relaçã~ 
aos Estados Unidos. 

O Brasil, pelo dimensionamento que rocuramos expor, vem se colocando 
na primeira posição. Resta-nos, apenas, con R wer o pensamento de nossa politica, 
exarado através de importantes pronunciamentos. 

O Presidente Médici, em diversas ocasiões, vem definindo a linha tradi- 
cional que a nossa Xação vem adotando, religiosa e fielmente, desde o despertar 
do Povo Brasileiro. Destacamos alguns trechos que milito bem expressam os 
rumos de i~ossos objetivos: 

- "A diploinitcia brasileira está chamada a exercer, de forma criadora, 
atividade cada vez mais difícil e intrincada. Cabe-lhe não sb projetar 
cxternamcnte o que somos, mas contribuir, de maneira decisiva, para 
antecipar o que seremos" (as). 

- "O nosso Pais se reciisa a crcr que a História se desenrole nccessa- 
riarnentc em beneficio de uns e em prejiiizo de outros; não aceita 
cliie o sep fonte de posigães irremovíveis; e reafirma o direito 
de forjar, dentro das fronteiras, o seu próprio destino e de escolher, 
fora delas, as suas alianças e os sais rumos" i3*). 

- *Cabe-nos, dentro da comunidade internacional, parcela de dccisão 
cada vez maior e não deixaremos de usa-la em favor dos povos que, 
como o nosso, aspiram ao progresso, h plena utilização de seus 
recursos, ao acesso As conqiiistas da ciencia e da tbcnica, ao desen- 
vci:vimento pacifico, h erradicação da miséBa." 

- "Repelimos qualquer tentativa, seja qual for o pretexto invocado, 
de res+aiirfi@o da tese de zonas de influ&ncia OU de. imposição da 
vontade política de um pais, ou gnipo de países, n outros. Náo apenas 

28)  conta Ptntn L. A. - "Desenvolvimento Ecanbmico e TranskçBo BocLsl" - Rio - Ed. Civt- 
llzaçm  mile eira - 2.. ed., i9TO - phgs. 1461a. 

29) DLecum proferido gelo Prmidenk MMicl, no Pal&c!o do Itamarati. em Br~íi l tr ,  em 20-4-1910. 
30)  Medict. Ernj>lo Darrsritmu - "A Verdadelru Paz" - Braallia - Dep. de Imprense Naclonal - i871 - p8gS. 27 S 28. 
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a ccinvergi.ncia de interesses e a identida& de reivindicações, mas 
também a mnsciencia de que devemos ser elemento djnAmico no 
mundo, explicam nossa pusição dc ativa solidariedade com os países 
em desenvolvimento e, entre eles, de modo particular, coni os que 
formam a comunidade latino-americana." 

"A meta essencial de meu governo - enfatiza o Presidente Médici - pode 
resumir-se numa alavra: desenvoIvimcnto. Todos os esforços estão sendo 
conjugados para a 7 caiiçar esse fim, porque para os povw da América h t i n a  
a independi~~icia econômica representa nu século XS o que a independhcia 
política rcpresentoii no século X l X "  

Estamw vivendo e niinca dcixarmns de viver c.m um ambiente mundial 
de tensões e angustiosos problemas. Entretanto, não nos arrolamos entre as 
cassandrns atuais na propagasão de versões e progn6sticos de que estamos prbxi- 
mos n resvaIar i10 abismo, As vésperas de uma inevitáveI detonação termo-nuclear, 
qiic eclipsarri para sempre o nosso planeta na via láctea. 

O predomínio cios fortes e o coilsequente aniquilamento dos fracos, expresso 
na "lei da selva" da verdadeira doutrina do strug le for lifc, materializou, no 
séciilo passado, a conciliação filoshficrt do individua ismo em sua forma suprema, 
cnntagjantIo tamhEm napes. 

t 
Atiinlmcnte, náo mais setitimos o bafejo daqueles tempos e não mais nos 

~rnpo1gan-i tais ideais. Vivemos uma época de justiça social, caracterizada pelo 
help for life que, por abranger o conceito unilateral e o caráter egoistico da 
doaçáo da ajuda para a sobrevivhcia, transfomou-se na community fw life, 
ciij;i melhor traduçiio se ajusta i integração. 

Jamais as relações internacionais foram tsa roclsimadas camo inerentes h 
vida rnoderna e essenciais ao desenvolvimento l m Estados e da comunidade 
de nações, tendo a abxmr as esferas da atividade humana e da vida social 
com variada morfo:ogia condizente com as riquezas de seu conteúdo. 

Se, após a Segunda Grande Guerra, ficamos h merc; da guerra fria, da 
coilfrontação político-ideológica entre o Ocidente democrhtico e capitalista e o 
Comunismo expansionista; lo o mais, sentimos o frcmito de crnancipa@io dos 2 povos coloniais, verdadeira r rega entre novos conceitos com os velhos e mesqui- 
nhos interesses; por último, como se náo fossem suficientes as tensões e angústias, 
imergimos na crescente oposição entre paises ricos e pobres, entre os detentores 
do capital e da tecncilogia e os que querem possui-los, entre industrializados 
c os tradicioi-iais fornecedores de matérias-primas, entre desenvolvidos e subde- 
senvolvidos. 

Ainda ap6s o segundo grande conflito mundial, surgiu, em decorrência de 
motivações, tanto de ordem itica como mndmica, uma forma inusitada r1 de coop~raçáo e de solidarieda e internacionais. Basicamente, sob a 6tica sociolb- 
gira, ivrocesso  de iritegração econdmica, que se realiza na economia do mundo 
entre grupos de nações, descobre sua origem e su orte f6tico no princípio de que 
os Estadtis, à imagem e semelhança do prhprio tomem, são impulsionados por 
necessidades e atraídos por interesses comuns, aoalentados por ambições e sedu- 
zidos por paixões idênticas. 



195 REVISTA DE INFORMAÇXO LEGtSLATlVA 

Os Estados que se uniam ara a destruisão da guerra, passaram a unir-se f para construir o seu desenvovimcnto. Inegavelmente, uma admirável liçLo 
aprendida a duras penas que a pn5pria competição econômica forjara. . . 

O Brnsd não se ausentou dessa arena nem se acomodou h recornendaç6es 
da minoria. Ao contririo, arregimentou forças, rnubilkoii esforços c executa 
estrategias para, ainda nesta dkcada, assumir um lugar entre os desenvolvidos. 

Para poder proffedir, vencer obstáculos, conservar o patrimbnio adquiridq 
rnelhurar a situaçáo de uma nacio, torna-se imperioso que cada um se convença 
de qiie a melhor maneira de alcançar o desenvolvimento está tia conjugaçáo de 
esforços, numa firme e ddikradri uníão para a conquista das metas dese'adas, 
na formaç~o de uma corisci6ncia inabalgvel para produzir mais e de me orar, 
cada vez mais, essa produçso, na certeza de que o progresso geral redundará 
no de cada um em par.rimiIar. 

A batalha para o desenvaIvimento náo será um jogo temerário, mas um 
embate de vontades e objetivos, com um planejamento teend6 ico h altura da 
consciência nacional, onde cada um, examínarido sua capacida e, decide a que 
deve fazer pelo bem mmurn. 

a 
O desenvoivimento, realmente, não se restringe ao simples crescimento 

econômico. O acúrnulo de riquezas de um país ode concentrar-se em mãos 
de pequenos grupos o11 setores, e ser acompan g ado da misiria de grande 
parte da populaç30. Ninguhm de sã consciència lograria qualificar esse processo 
cornu dc dc.serivo~vjrnenio. O desenvolvimento passoir a ser o grande problema 
a desafiar oirsadamente a mundo, dividido entre naç6es poderosas, em cresci- 
mento riipido, c n a ~ ü e s  pobres, em estagnaçáo ou processo lento. A ONU que 
denominara u perido de 1#0/ 1970 "Década do Desenvolvimento", diante da 
persisthcia do problema designou a atual década como a 'Segunda Década 
do Desenvdvimento". 

O deseiivoIvirnento visa atingir, em iiltima anblise, os mais elevados esthgios 
do bem-estar swial. A estratkgia, como arte de preparar e aplimr o Poder no 
intirnento certo, dcmoiistra a maneira mais c~nvicenie para superar e destruir 
todos os 6hices que a ele se antepõem. 

Ao longo desta cxpsiçáo, alinhei os avansos que estamos obtendo no pro- 
cesso desenvolvirnentista, assim como os obstiiculos e dificddades que ainda 
teremos de superar. E preriso, ainda, estarmos niotivados para suportar reveses, 
recuos, contornos, arri que uma pequena pausa não sirva de desalento e deses- 
timulo. Arrernatan o estas reflexões, devo assiriaIar esqiiernaticamente algumas 
conclusóes: 

a 
- O BriisiI i., incoi~testavclrnente, uma potència em ascensão. Tudo india 

que no deciirso dcsta dtcada atingiremos o estigio do desenvnlvimento perse- 
guido. O primordial, o principal problema, reside na agressiva conquista e con- 
servliçio de mcrcados internacionais, especialmente o de reserva da AmCricn 
Latina. Como decorrihcia 16gica desse progresso, teremos de neutralizar o 
despito, 11 iivcrsão e os :tntagonísmos produzidos em nossos vizinhos. 

E. se assini procedermos, poderemos estar certos de que estamos ajudando 
riessa arrancada para o desenvolvimento e estaremos forjando não mais aquele 
pais do futuro, in:is uni gigaritt do Presente. 




